

  

    [image: Capa_14x21-1.jpg]

  




  

    
Nota do Editor




    Com o objetivo de viabilizar a referência acadêmica aos livros no formato ePub, a Editora Unesp Digital registrará no texto a paginação da edição impressa, que será demarcada, no arquivo digital, pelo número correspondente identificado entre colchetes e em negrito [00].


  




  

    Fundamentos de A origem das espécies



  




  

    FUNDAÇÃO EDITORA DA UNESP

Presidente do Conselho Curador
Mário Sérgio Vasconcelos




    Diretor-Presidente / Publisher
Jézio Hernani Bomfim Gutierre




    Superintendente Administrativo e Financeiro
William de Souza Agostinho




    Conselho Editorial Acadêmico
Divino José da Silva 
Luís Antônio Francisco de Souza 
Marcelo dos Santos Pereira 
Patricia Porchat Pereira da Silva Knudsen 
Paulo Celso Moura
Ricardo D’Elia Matheus 
Sandra Aparecida Ferreira 
Tatiana Noronha de Souza 
Trajano Sardenberg 
Valéria dos Santos Guimarães




    Editores-Adjuntos
Anderson Nobara
Leandro Rodrigues


  




  

    CHARLES DARWIN




    Fundamentos de A origem das espécies
[image: ]




    Comentários e edição




    Francis Darwin




    Tradução




    Lara Pimentel Anastacio


[image: ]


  




  

    © 2022 Editora Unesp 

Título original: The Foundation of the Origin of Species

Direitos de publicação reservados à:




    Fundação Editora da Unesp (FEU)
Praça da Sé, 108
01001-900 – São Paulo – SP
Tel.: (0xx11) 3242-7171
Fax: (0xx11) 3242-7172
www.editoraunesp.com.br 
www.livrariaunesp.com.br 
atendimento.editora@unesp.br




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD
Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva – CRB-8/9410




    D228f




    Darwin, Charles




    Fundamentos de a origem das espécies [recurso eletrônico] / Charles Darwin ; traduzido por Lara Pimentel Anastacio. - São Paulo : Editora Unesp Digital, 2022.




    Tradução de: The Foundation of the Origin of Species




    Inclui bibliografia.




    ISBN: 978-65-5714-182-3 (Ebook)




    1. Biologia. 2. Origem. 3. Evolução. 4. Espécies. 5. Charles Darwin. I. Anastacio, Lara Pimentel. II. Título.




    2022-1152




    CDD 575
CDU 575.8




    Índice para catálogo sistemático: 
1. Biologia : Evolução 575 
   2. Biologia : Evolução 575.8




    Editora afiliada:
[image: ] [image: ]


  




  

     




    [5] Os astrônomos podem ter dito antes que Deus ordenou que cada planeta se mova de acordo com seu destino particular. Do mesmo modo, Deus ordena que cada animal seja criado em determinado lugar e que apresente determinadas formas. Mas quão mais simples e sublime poder – deixar que a atração aja de acordo com certa lei, estas são suas inevitáveis consequências –, que animais sejam criados pelas leis fixas da geração, serão estes seus sucessores.




    Anotações de Charles Darwin, 1837, p.101.
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[13] Informações gerais




    [] Termos foram apagados no manuscrito original.




    <> Acréscimo de Francis Darwin.




     




    DARWIN, Charles. The Origin of Species. 1.ed. London: John Murray, 1859.




    DARWIN, Charles. The Origin of Species. 6.ed. rev. e ampl. Londres: John Murray, 1872. (Refere-se à última edição revisada por Charles Darwin, e a que mais se popularizou.)


  




  

    
[15] Apresentação 
A gênese de A origem das espécies





    Importante registro dos percursos que conduziram Charles Darwin até a versão definitiva de sua teoria da formação das espécies por meio da seleção natural, o Ensaio de 1844, assim como sua primeira versão, de 1842, encontram-se integralmente traduzidos nesta edição oferecida pela Editora Unesp, que inclui os comentários de seu filho, o também cientista Francis Darwin, em detido cotejo com A origem das espécies. Esses ensaios permaneceram, durante a vida de seu autor, como manuscritos não publicados, e possuem uma história peculiar. Na introdução da Origem, Darwin relata que, em 1844 – portanto, quinze anos antes da publicação de sua obra mais importante –, preparou a versão final de um ensaio que organizava as conclusões teóricas que resultaram principalmente da paciente observação do material colhido ao longo de sua viagem a bordo do HMS Beagle, embarcação que percorreu o mundo de 1831 até 1836. O manuscrito, que apresentava os fundamentos da teoria da seleção natural a partir da luta dos seres vivos pela vida, não foi publicado pelo autor, que preferiu, à época, apenas compartilhá-lo com seu amigo, o botânico Joseph Hooker, em [16] um gesto de confiança que posteriormente adquiriu importância jamais imaginada por ambos: alguns anos depois, em 1858, o naturalista Alfred Russel Wallace, com quem Darwin trocara correspondência sobre o tema geral da “transmutação das espécies”, envia-lhe um ensaio, resultado de seus estudos pelos arquipélagos malaios, descrevendo os mesmos princípios da teoria da seleção natural presentes no manuscrito de 1844, o que colocava em risco a originalidade da descoberta que até então permanecia inédita. Darwin percebe que era preciso agir rapidamente, e, após conselho do geólogo Sir Charles Lyell e de Joseph Hooker, testemunha da prioridade de Darwin sobre a teoria, decidiu-se que a apresentação da mais importante tese científica do século XIX seria celebrada conjuntamente com a leitura de textos de ambos os autores perante a Linnean Society, ocasião em que a seção “Meios naturais de seleção”, do Ensaio de 1844, foi escolhida para leitura pública, precedendo a apresentação do referido ensaio de Wallace.1




    O desenlace da trama é bastante conhecido: no ano seguinte, em 1859, com repercussão praticamente imediata, Darwin finalmente publica, seguindo o gosto vitoriano por títulos detalhados, A origem das espécies por meio de seleção natural ou a preservação das raças favorecidas na luta pela vida, incluindo número ainda maior de pesquisas e desenvolvimentos teóricos do que aqueles [17] pensados nos manuscritos do início da década de 1840. Como cientista com prática para o exame apurado dos objetos e para o pensamento crítico, Darwin parecia nunca se satisfazer com uma versão definitiva de seu livro, que sofreu uma série de modificações em suas seis edições posteriores; porém, como revelam seus manuscritos e sua correspondência, o cerne da teoria que o tornou famoso já estava presente no Ensaio de 1842, não tendo sido alterada em sua essência desde então.2




    O debate em torno de como e quando Darwin finalmente alcançou os contornos definitivos da teoria da seleção natural é amplo e polêmico, e não nos cabe reconstruí-lo aqui. Por ora, basta-nos somente destacar que, não por acaso, logo nas primeiras linhas da seção do Ensaio de 1844 selecionado para leitura na Linnean Society, há uma referência a Thomas Malthus, cuja obra Essay on the Principle of Population (1798), bastante discutida à época e lida por Darwin em 1838, tornou possível que os princípios da seleção por domesticação (ou seleção artificial) também fossem aplicáveis aos seres na natureza por meio do conceito de luta pela vida que, de acordo com o autor, constrói-se “com força dez vezes maior”3 na natureza do que na economia da população humana malthusiana. Portanto, ambos os ensaios aqui traduzidos são também reflexo do grande [18] impacto que a leitura do clérigo economista exerceu sobre o pensamento de Darwin:4 já ciente do poder da variedade na transformação entre os seres e do papel que as mudanças geológicas exercem nesse processo, o desequilíbrio entre força reprodutiva e capacidade de produção de alimentos presente no modelo social de Malthus era a peça que restava para que o naturalista elaborasse a hipótese de que na natureza existe uma seleção entre as variedades dos seres vivos, sobrevivendo apenas os mais bem adaptados ao meio em que se encontram.




    O caminho que conduz à conclusão seminal dos manuscritos encontra-se já no Ensaio de 1842, que se inicia com a descrição do funcionamento da seleção artificial com posterior analogia em relação à seleção natural, em uma estrutura argumentativa e uma estratégia expositiva que permaneceria até A origem das espécies. Assim, o primeiro capítulo dos ensaios analisa a variação sob domesticação, descrevendo um poder de seleção do homem – ainda que limitado, uma vez que muitas variações não são perceptíveis à observação –, capaz não só de diferenciar as formas vivas que ocasionalmente surgem ao longo dos processos de reprodução, mas de direcioná-las ao encontro de seu interesse por meio de cruzamentos que resultam em determinadas variedades que podem ser transmitidas a proles futuras, condição igualmente fundamental para a existência da seleção. Além disso, a rapidez com que o homem consegue [19] produzir uma variedade que lhe seja útil também forneceu a Darwin uma espécie de laboratório experimental capaz de tornar visível certas peculiaridades de um processo que na natureza pode durar centenas ou milhares de anos, podendo, ainda, estender-se pela imensidão dos continentes, o que dificulta muito seu exame:5 a seleção artificial revela uma “organização plástica” dos seres vivos que se origina nos cruzamentos e na transmissão das variações aos descendentes, desvinculando, portanto, qualquer relação imediata de demanda entre estrutura e seu meio, como no modelo de um de seus grandes antecessores, o naturalista francês Lamarck. De fato, nos ensaios não há muito espaço para especulações sobre caracteres adquiridos; pelo contrário, nota-se o peso que Darwin atribuiu, principalmente no plano da botânica (sua grande paixão), aos tipos “exóticos” (sports), algo que hoje denominamos “mutações”. Ainda que as causas dessa plasticidade sejam obscuras quando Darwin as notou (os primeiros passos da genética seriam dados por Mendel pouco depois, ainda na década de 1860), o que se reflete em certa ambiguidade quanto aos efeitos do meio sobre o sistema reprodutivo, os manuscritos expõem suas hipóteses sobre como os passos para a domesticação de animais e plantas, principalmente a alimentação em “excesso”6 – o que nos remete a Malthus – e o cuidado necessário para que certa variedade seja [20] preservada ao longo dos cruzamentos, de algum modo afetaria a reprodução dos organismos, provocando o aumento da diversidade das formas que ele observa nos seres domesticados.




    No entanto, se a existência da seleção artificial depende da satisfação dos interesses humanos e, portanto, de criação de finalidades que não correspondem à realidade de uma natureza que não se confunde com um sistema de fins, como é possível a analogia entre os dois processos?7 De fato, trata-se de uma passagem complexa e meticulosa, cujos principais contornos encontram-se de forma originária nos dois ensaios. A resposta à questão envolve os fundamentos da teoria da seleção natural de Darwin, que, durante a preparação dos manuscritos, também começou a questionar sua própria visão baseada na existência de um “sistema harmônico da natureza”8 em favor de um modo histórico, dinâmico e contingente de se pensar a relação entre os seres vivos, com conclusões importantes que podem ser encontradas principalmente no Capítulo II do Ensaio de 1844, cujos temas posteriormente ganhariam amplitude e seriam desenvolvidos nos capítulos II, III, IV e V da Origem. Nesse capítulo podemos acompanhar que Darwin pensava que a variação na natureza ocorria de forma muito menos frequente [21] do que na seleção artificial (posição relativizada por ele ao longo dos anos), porém, estava convencido de que a variação não era somente um fato – são muitos os exemplos de espécies com indivíduos tão diversos que, se observadas atentamente, assemelhavam-se mais, em sua funcionalidade, a “raças” domésticas, como o caso da prímula e da primavera –, como era essencial para que “o mistério dos mistérios”9 não se mostrasse mais de modo tão distante à razão humana.




    Se a mudança das “condições de existência” externas aos seres vivos durante o processo de domesticação era apontada nos ensaios como principal fonte das variedades, Darwin explica como essas mudanças ocorrem na natureza, igualmente causando modificações na prole, que não são apenas físicas, mas aparecem também em seus atributos mentais, como exposto no Capítulo III do Ensaio de 1844. Para fundamentar sua tese, recorre tanto à geologia, tema que lhe interessava profundamente e ao qual dedicou três livros baseados nas observações reunidas durante a viagem no Beagle,10 quanto ao modelo malthusiano da competição entre seres vivos pelos recursos para sobrevivência. Portanto, a ideia de escassez foi fundamental para encontrar na natureza uma “função” relativamente análoga àquela ocupada pelo homem na seleção artificial, ressaltando a [22] evidente diferença entre as duas: apesar da inexistência de uma “intenção” na modalidade natural de seleção, o mecanismo de variação torna possível que, nos períodos de escassez, assim como em qualquer outra mudança relevante no ambiente onde os seres vivos se encontram, as características mais vantajosas sejam selecionadas ao longo da luta pela vida, sobrevivendo as formas mais bem adaptadas. Como o leitor observará, os indivíduos menos adaptados são seres que, em algum grau, são menos ajustados nas relações formadas em seu entorno, e referem-se essencialmente às formas progenitoras, que, diante da propagação de descendentes com caracteres mais vantajosos, tendem a desaparecer. Logo, na natureza as adaptações são diferenciáveis, apresentam diferentes graus, e, no processo de seleção natural, as modificações formam-se de maneira contingente, pois “algumas espécies talvez tenham maior acesso à alimentação”. Por fim, outra peculiaridade dos ensaios, a variação na natureza ainda não era totalmente compreendida por Darwin como fenômeno espontâneo e independente das mudanças nas condições externas, como viria a ser na Origem, quando a possibilidade de existência de uma estabilidade na natu­reza é finalmente abolida mesmo em condições inalteradas. Daí a particularidade da seguinte conclusão nos manuscritos, que bem sintetiza a história das formas dos seres vivos que nos é apresentada no modelo da natureza de Darwin presente nesses textos: “Não preciso sequer observar que o aparecimento lento e gradual de novas formas decorre de nossa teoria, pois, para que uma nova espécie se forme, uma antiga não deve apenas ser plástica em sua organização, tornando-se suscetível às mudanças nas condições de sua existência, mas também é preciso que exista um lugar na economia natural do distrito para que [23] ocorra a seleção de alguma nova modificação de sua estrutura, que ficaria mais adequada às condições do entorno do que é para outros indivíduos da mesma ou de outra espécie”.11




    “Condições de existência”, termo que fundamenta os fenômenos orgânicos internos e suas relações complexas com o mundo exterior, imbuindo à vida significado histórico por meio da atuação, no campo das populações, do surgimento de variedades que, por menores que sejam, podem tornar esses novos seres mais aptos do que seus predecessores a sobreviver em meio à escassez de recursos (e à disputa gerada pela seleção sexual, já notada por Darwin nos ensaios). Distanciando-se de uma disciplina que até então dedicava-se principalmente à descrição e à taxonomia, a biologia adquire, nas mãos de um investigador preocupado com as razões de ser da estrutura e dos comportamentos dos seres vivos, outra finalidade teórica ao olhar “para seres orgânicos como se olha para uma produção que possui uma história que podemos pesquisar”. Afinal, como explicar que pica-paus e pererecas, com suas estruturas típicas de animais que escalam árvores, habitem a planície de La Plata, onde árvores praticamente não existem? Da mesma maneira que o processo de seleção exclui as formas menos aptas, se a economia da natureza na qual determinada forma está inserida lhe for indiferente, é possível que uma estrutura que descenda de seres que um dia possuíram formas úteis para ambientes com árvores sobreviva, permanecendo como um vestígio de um parentesco pouco evidente para aquele que observa o presente como manifestação de um mundo estático. É o problema da história dos seres vivos e sua relação com a lógica da economia geral da nature­za [24] que marca, nos ensaios, a passagem da primeira parte para a segunda, divisão dispensada na Origem, possivelmente para não suscitar dúvidas de que, no limite, trata-se de um único e longo argumento. Darwin, então, discute até que ponto a seleção a partir da luta pela sobrevivência justifica ou se contrapõe à crença de que espécies e gêneros relacionados descendem de linhagens comuns (ou mesmo de uma só linhagem, como proposto por ele), relacionando o processo de seleção natural com as alterações produzidas pelos movimentos geológicos e a história da extinção e do nascimento das espécies. A atenção dada tanto aos fósseis quanto a diferenças entre organismos que habitam estruturas geológicas peculiares, como as ilhas e as montanhas, permite que uma possível história da ramificação das espécies e de uma origem comum a todos os organismos fundamente a sua teoria da descendência.




    A Parte II dos ensaios ocupa um espaço relativamente menor na Origem, iniciando-se, numa correspondência parcial, apenas no capítulo XI do livro. Mas isso não implica que a teoria da descendência tenha adquirido menor importância ao longo dos anos, pois, provavelmente, trata-se de um acaso das circunstâncias: se a carta de Wallace não tivesse interrompido Darwin no meio da escrita de seu grande livro, é possível que temas como classificação, morfologia, embriologia e órgãos abortivos tivessem recebido tratamento mais detalhado. Nos manuscritos, porém, os temas que envolvem o problema da descendência comum apresentam-se de forma bem desenvolvida, configurando também uma tentativa do autor de mostrar como sua teoria explica outras teses de naturalistas que circulavam no círculo científico de seu tempo, em um movimento bem representativo de seu espírito pouco disposto a conflitos e polêmicas. [25] Assim, os capítulos protagonizados pela geologia (IV, V e VI) e seus efeitos na distribuição dos organismos pelo mundo e na consequente extinção de formas não mais adaptadas ilustram como a vida no nosso planeta possui uma quantidade até então impensada de anos de existência, em uma história que, devido à sua magnitude, pode ser apenas parcialmente reconstruída por nós, mas é percebida nos detalhes das estruturas e comportamentos dos organismos que se encontram no tempo presente. Entre as muitas explicações engenhosas que Darwin relata, figura o caso de cumes de montanhas que, apesar de separados por enormes distâncias, são revestidos por espécies idênticas ou bastante aparentadas de plantas, enquanto as espécies das regiões de planícies ao redor são totalmente diferentes. Para Darwin, por se tratar de um espaço geográfico isolado e por isso muito semelhante às ilhas, os picos de montanhas revelam com exatidão os efeitos das mudanças das condições externas ao longo do tempo: nesse caso, as espécies são próximas ou idênticas pois nesses lugares as temperaturas ainda se assemelham ao clima frio que imperava em um passado distante, preservando ali resquícios de um ambiente que, nas terras baixas ao redor, após as mudanças climáticas típicas das grandes transformações geológicas, encontrava-se já totalmente alterado. A dificuldade de outros seres alcançarem local um tanto inóspito fortalece sua manutenção, em conclusão que pode ser extraída de uma lei essencial para a compreensão da dinâmica das relações entre os seres orgânicos: “o grau de relacionamento entre os habitantes de dois pontos depende da integridade e da natureza das barreiras entre esses pontos”.12




    [26] Consequentes às considerações sobre a geologia, os capítulos finais dos ensaios buscam provar como a seleção explica a existência de concepções teóricas, por exemplo, a classificação dos seres vivos em um “sistema natural” simetricamente ordenado e baseado nas afinidades entre as partes, e o conceito de unidade de tipo, que áreas como a morfologia e a embriologia utilizavam para explicar a constância de arranjos estruturais presente nos organismos, vistas por Darwin como efeitos de “fatos inteligíveis” que “expressões metafóricas” tentavam conceitualizar. Portanto, antes de serem erros de outros naturalistas, tais modelos teóricos devem ser entendidos como expressões de perspectivas ainda incompletas da natureza, em uma paciente construção de um novo ponto de vista: da mutabilidade das formas não necessariamente se segue uma multiplicidade desagregada de seres vivos, mas uma coerência histórica que apenas uma classificação genealógica, que considere a ramificação das relações de descendência entre os seres, pode representar. De forma análoga, a noção de unidade de tipo é explicada por uma lei de seleção natural que revela como a diversidade das formas procede de uma unidade inicial, juntando ambos os pontos de vista, o da linearidade e o da descontinuidade, em um só esquema. Uma vez que os organismos são relacionados uns aos outros, suas formas embrionárias, como suas formas adultas, podem ser interpretadas como um registro dessas relações e, se os embriões de vertebrados em um estado inicial são todos semelhantes, conclui-se que a própria seleção torna possível que eles permaneçam inalterados mesmo com as mudanças no animal maduro.




    Por fim, os leitores da Origem perceberão que o princípio da divergência também é uma ausência dos ensaios, pois é provável que sua concepção ocorrera apenas na segunda metade da [27] década de 1850. Resumido na carta a Asa Gray datada de 1857 e lida na Linnean Society, o princípio da divergência dispõe que “um mesmo lugar poderá sustentar uma quantidade maior de vida se for ocupado por formas bastante diversificadas. É o que se vê, por exemplo, quando se examinam as múltiplas formas genéricas encontradas em um quadrado de relva.”13 Possivelmente a carta a Gray fora incluída na sessão por ser o único documento sobre o tema que poderia ser mencionado de forma apropriada no momento, ressaltando a importância atribuída por Darwin à ideia de divergência e sua ausência nos ensaios. Alguns dos comentários nas notas de Francis Darwin, porém, indicam trechos, inclusive no Ensaio de 1842, em que supostamente haveria uma abertura para o reconhecimento desse princípio, pois mencionariam a existência de uma tendência dos seres orgânicos descendentes da mesma linhagem a divergirem à medida que sofrem modificações ao longo do tempo. Apesar de não explicitada, para Francis certos momentos dos ensaios indicariam a necessidade de pressuposição do princípio de divergência, pois, como os seres compartilham uma descendência comum, o funcionamento da seleção depende da existência de uma vantagem que apenas vem à tona após o surgimento de diferença entre os seres vivos. Importa-nos aqui somente ressaltar que comentadores apresentam diferente ponto de vista em relação a tal precocidade do princípio da divergência,14 que só faria sentido no modelo finalizado da Origem, onde a diversidade [28] é tão central que, no limite, a natureza não é composta sequer por espécies, mas por indivíduos em constante variação que eventualmente se agregam em populações.




    Assim dispostas, poder-se-ia afirmar que as diferenças entre o Ensaio de 1844 e a Origem justificam a ressalva de Darwin em não publicar seu manuscrito, o que quase lhe custou a originalidade de sua teoria? É pouco provável que uma resposta definitiva seja dada à questão, e, nesse caso, as anotações e correspondências de Darwin pouco ajudam.15 Como mostra o estilo de seus textos, inclusive os manuscritos, é evidente que o naturalista inglês era um pesquisador dos detalhes, não por ser obsessivo ou um perfeccionista banal, mas por ter a consciência de que o fundamento de suas teses encontrava-se no signifi­cado potencial de cada detalhe desapercebido ou desprezado por outros naturalistas. Desse modo, talvez ele tivesse a impressão de que os fatos apresentados no Ensaio de 1844, mesmo que abundantes, ainda não eram suficientes para provar de forma robusta suas teorias. Quanto a esse ponto, o leitor decidirá se as teses apresentadas nos manuscritos são suficientemente convincentes. Outra perspectiva dessa questão lança luz aos possíveis efeitos das teses de Darwin sobre debates morais e religiosos, e também em relação a outros modelos científicos de sua época; até que ponto seu caráter polêmico, mesmo tendo sido apresentado de forma discreta, também pode ter contribuído para essa demora, ainda mais se nos lembrarmos do quanto o naturalista evitava embates e disputas, preferindo, [29] após a viagem no Beagle, manter-se em seus jardins, estufas, viveiros, apiários e coleções de fósseis, entremeando-os entre o convívio familiar e conversas com amigos. Embora nesses textos ele tenha tido o cuidado de pouco falar sobre a evolução humana, as consequências da sua teoria eram evidentes já nos ensaios da década de 1840: mesmo apresentadas com toda a delicadeza e prudência, tanto a seleção natural quanto a descendência comum mostravam que a ideia de que os seres foram gerados por “atos de criação” era incoerente com os fatos que a análise da natureza revelava. Se essa foi mesmo uma das causas do atraso de sua publicação, é preciso admitir que seu receio se confirmou: os efeitos polêmicos de sua descoberta são percebidos até hoje, muitas vezes ofuscando a grande beleza de suas ideias, a de que pertencemos a uma natureza que nos revela simultaneamente um tempo contínuo e imprevisível, com leis que não nos fixam em certezas, mas nos convidam a olhar para a vida a partir de sua inevitável abertura ao acaso.




    * * *




    Ambos os ensaios são acompanhados por intervenções do editor Francis Darwin, que foram mantidas nesta edição brasileira como dispostas no original por serem fundamentais para que se apresentem de forma coesa. É o caso principalmente do manuscrito de 1842, que foi encontrado por Francis apenas após a morte dos pais, guardado em um armário sob uma escada junto de papéis “sem qualquer valor”,16 quase se desfazendo. Nota-se rapidamente que são muitos os trechos nesse [30] ensaio que contêm apenas anotações de ideias, com partes ilegíveis ou desconexas, várias delas com caráter de memorando para tratamento posterior. Estabelecidas as ressalvas, a publicação de um manuscrito preparatório como o Ensaio de 1842 justifica-se por sua relevância histórica; como mencionamos, Darwin considerava que sua tese principal já estava provada nele, dando-lhe valor de documento necessário para que os caminhos de seu complexo raciocínio possam ser reconstruídos por seus intérpretes.




    Francis Darwin buscou, na medida do possível, reestabelecer os textos integralmente, mantendo inclusive, se pertinentes, palavras ou frases que foram apagadas ou rasuradas e reescritas pelo pai, principalmente no Ensaio de 1842, mais fragmen­tado e pouco legível. Os textos entre colchetes informam sobre essas passagens apagadas e repensadas por Darwin, dando-nos acesso às suas escolhas na exposição das ideias e à elaboração mais detalhada de seu pensamento. As notas de rodapé também contêm anotações e textos escritos em outras partes das folhas pelo autor, além dos comentários do editor, entre eles o cotejamento do conteúdo de ambos os ensaios com o da Origem. Outros trechos, para serem compreendidos, demandaram maior intervenção de Francis e são identificados com um “< >” a demarcar o conteúdo acrescentado, assim como fragmentos obscuros e incompreensíveis foram identificados por um <ilegível>, ou totalmente apagados. Finalmente, frases reconstruídas pelo editor, mas que ainda preservaram alguma dúvida quanto à sua correta adequação, estão dispostas da seguinte maneira: <?>.




    As seções do Ensaio de 1842 foram indicadas ou por lacunas ou por linhas desenhadas nas páginas do manuscrito. Seus [31] títulos, portanto, são sugestões do editor, com exceção do Capítulo VIII, único denominado pelo autor. Francis intencionou mostrar como os temas dos dez capítulos do Ensaio de 1844 já estavam presentes em sua versão anterior, preservando a identidade e a continuidade entre os dois textos, assim como o fez em relação aos ensaios e a Origem. Todos esses detalhes são informados nos cuidadosos comentários do editor nas notas de rodapé, mantidos nesta edição como presentes no original. Também intencionamos que a tradução reproduzisse os manuscritos enquanto fase de uma longa pesquisa científica, conservando seu estilo e sintaxe mesmo nos trechos em que autor demonstra incerteza ou ambiguidade. A edição preserva, assim, não somente os passos dados até a ulterior conclusão da Origem, mas também o processo de elaboração de uma nova linguagem para a biologia, elemento fundamental para o pleno desenvolvimento da ciência que então despontava. A tradução dos ensaios de 1842 e 1844 recebeu o apoio de Pedro Paulo Pimenta, a quem gostaria de registrar meu agradecimento.




    Lara Pimentel Anastacio 
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        1 Os artigos de Darwin e Wallace, além de uma carta de Darwin a Asa Gray, datada de 1857, foram lidos perante a Linnean Society em 1o de julho de 1858 e publicados em 20 de agosto. Uma tradução integral de todos os textos pode ser encontrada em “Da tendência das espécies a formar variedades; e Da perpetuação das variedades e das espécies por meios naturais de seleção”, em: A origem das espécies, p.639-65.


      




      

        2 Quanto à presença da tese da seleção natural no Ensaio de 1842, menciono, por exemplo, carta enviada a Lyell ao tomar ciência de que Wallace havia chegado às mesmas teses sobre seleção natural: “Wallace não poderia ter feito um resumo melhor do meu manuscrito de 1842 se tivesse tido acesso a ele!”. Carta a Charles Lyell, 18 de junho de 1858. Disponível em: <https://www.darwinproject.ac.uk/letter/DCP-LETT-2285.xml>.


      




      

        3 Ensaio de 1844, p.145.


      




      

        4 Além de reconhecer a influência de Malthus na introdução da Origem, Darwin também destaca o impacto dessa leitura na organização de seu pensamento em sua autobiografia. Cf. The Life and Letters of Charles Darwin, v.I, p.83.


      




      

        5 Nesse sentido, tanto a seleção artificial quanto os ecossistemas de espaços geográficos peculiares, como ilhas e montanhas, por se assemelharem a pequenos laboratórios, tornaram possível a observação da seleção atuando nas relações entre os seres vivos.


      




      

        6 Ensaio de 1844, p.132-3.


      




      

        7 Sobre o uso da seleção artificial por Darwin e sua diferença em rela­ção ao uso da analogia técnica pela tradição da história natural, cf. Pimenta, “Seleção natural e analogia técnica”, em: A trama da natureza, p.423-40; sobre o tema, ver ainda Largent, “Darwin’s Analogy between Artificial and Natural Selection in the Origin of Species”, em: Ruse (ed.), The Cambridge Companion to the “Origin of Species”, p.15-29.


      




      

        8 Remetemo-nos aqui ao ponto de vista de Ospovat, The Development of Darwin’s Theory, p.67.


      




      

        9 O termo é mencionado na introdução de A origem das espécies e refere-se à expressão utilizada pelo físico inglês John Herschel ao comentar os avanços que os Princípios de geologia (1830-1833), de Charles Lyell, oferecem para a resolução do problema da “substituição de certas espécies por outras”, o “mistério dos mistérios”.


      




      

        10 Geological Observations on the Volcanic Islands (1844); Geological Observations on South America (1846); Geology from a Manual of Scientific Enquiry (1849).


      




      

        11 Ensaio de 1844, p.210.


      




      

        12 Ensaio de 1844, p.230.


      




      

        13 Darwin, “Carta a Asa Grey”, em: A origem das espécies, p.650-1.


      




      

        14 Por exemplo, cf. Kohn, “Darwin’s Keystone, the Principle of Diver­gence.” em: Ruse; Richards (eds.), The Cambridge Companion to the “Origin of Species”, p.91-2.


      




      

        15 Uma reconstrução detalhada do debate encontra-se em Van Wyhe, “Mind the Gap: Did Darwin avoid Publishing his Theory for many Years?”, Notes and Records of The Royal Society, v.61, n.2, p.177-205, 2007.


      




      

        16 Introdução de Francis Darwin, em: Darwin, The Foundations of the Origin of Species, p.17.


      


    


  




  

    
[33] Ensaio de 1842
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[35] Parte I




    
§ I. <Da variação sob domesticação e dos princípios de seleção>




    Um organismo individual disposto sob novas condições que [frequentemente] às vezes varia em pequeno grau e em aspectos muito insignificantes, como estatura, gordura, às vezes cor, saúde, hábitos no caso dos animais, e, provavelmente, disposição. Hábitos de vida também desenvolvem certas partes. O desuso atrofia. [A maioria dessas pequenas variações tende a se tornar hereditária.]




    Quando o indivíduo é multiplicado por meio de brotos por longos períodos, a variação ainda é pequena, embora aumente e, ocasionalmente, um único broto ou indivíduo distancie-se muito de seu tipo (exemplo),1 e esse novo tipo continue a se propagar regularmente por meio de brotos.




    [36] Quando o organismo se reproduz por várias gerações sob novas ou variadas condições, a variação é maior em quanti­dade e infinita quanto ao tipo [algo especialmente2 válido se os indivíduos foram expostos a novas condições por um longo período]. A natureza das condições externas tende a efetuar alguma mudança definitiva em toda a prole ou em grande parte dela – pouca comida, tamanho menor –, certos alimentos que não fazem mal etc., órgãos afetados e doenças – extensão desconhecida. Certo grau de variação (gêmeos de Müller)3 parece ser efeito inevitável do processo de reprodução. No entanto, mais importante é a geração simples <?>, especialmente sob novas condições [quando não há cruzamento] <causas> de variação infinita e sem efeito direto de condições externas, mas apenas na medida em que afeta as funções reprodutivas.4 Parece não haver nenhuma parte (beau idéal do fígado)5 do corpo, [37] interna ou externa, na mente, nos hábitos ou nos instintos que não variam em pequeno grau e alguns [frequentemente] <?> em grande quantidade.




    [Todas essas] variações [congênitas] ou aquelas adquiridas muito lentamente por todos os tipos [evidenciam, decididamente, uma tendência para se tornarem hereditárias], quando não se tornam simples variedades, mas quando criam uma raça. Cada6 progenitor transmite suas peculiaridades, e, se essas variedades se cruzam livremente, exceto pela chance de que um casal caracterizado pela mesma peculiaridade se una, elas serão constantemente eliminadas.7 Todos os animais bissexuais devem se cruzar, plantas hermafroditas se cruzam, e parece ser bastante possível que animais hermafroditas se cruzem – reforçar conclusão: efeitos patológicos da reprodução de uma mesma linhagem entre si, bons efeitos do cruzamento [38] possivelmente são análogos aos bons efeitos da mudança de condição <?>.8




    Portanto, se em qualquer país ou distrito todos os animais de uma espécie puderem cruzar livremente, qualquer pe­quena tendência de variação enfrentará constante reação. Em segundo lugar, a reversão para a forma parental – análogo de vis medicatrix.9 Mas, se há seleção pelo homem, então novas raças rapidamente se formam – como seguido sistematicamente nos últimos anos –, algo praticado com frequência desde as mais remotas épocas.10 Por meio dessa seleção, criaram-se cavalos de corrida e de tração; uma vaca boa para produção de sebo, outra para se alimentar etc.; uma boa planta encontra-se <ilegível> nas folhas, outra nas frutas etc., a mesma planta pode suprir as necessidades em diferentes épocas do ano. Por antigos meios, os animais tornam-se adaptados a condições externas, efeito direto de uma causa, como é o caso da relação entre tamanho do corpo e quantidade de alimento. Quanto a esses animais, significa não só que podem ser adaptados, mas adaptados a fins e propósitos que de forma alguma afetam o crescimento, pois a existência de mercadores de sebo não pode criar tendência [39] para a produção de gordura. Quanto a essas raças selecionadas, se não houver mudanças para novas condições, e, <se> preservadas de todos os cruzamentos, elas tornam-se bastante autênticas após várias gerações, semelhantes umas às outras e sem variação. Mas o homem11 seleciona apenas <?> o que é útil e curioso – tem juízos ruins, é cheio de caprichos –, e resiste em eliminar aqueles que não correspondem ao seu padrão – não tem [conhecimento] poder de selecionar de acordo com variações internas –, dificilmente é capaz de manter condições uniformes – [não pode] não seleciona aqueles que melhor se adaptam às condições sob as quais <a> forma <?> vive, mas aqueles mais úteis para ele. Tudo isso poderia ser de outra forma.




    
§ II. <Da variação no estado de natureza e dos meios naturais de seleção>




    Vejamos até que ponto os princípios de variação descritos anteriormente são aplicáveis aos animais selvagens. Esses animais variam muito pouco, ainda que sejam distinguíveis como indivíduos.12 Plantas britânicas, em seus muitos gêneros, possuem número incerto de variedades e espécies; nas conchas, principalmente condições externas.13 Prímula e primaveras. Animais selvagens de diferentes [países podem ser reconhecidos]. O caráter específico dá variedade a alguns órgãos. [40] Variações análogas quanto ao tipo, mas em grau menor, nos animais domesticados – principalmente partes externas e menos importantes.




    Nossa experiência nos conduz à expectativa de que todo e qualquer um desses organismos variaria se <o organismo> fosse retirado <?> e colocado sob novas condições. A geologia proclama um ciclo constante de mudanças, colocando em jogo, a cada mudança possível <?> de clima e morte de habitantes preexistentes, variações infinitas de novas condições. Estes <?> geralmente muito lentos, incerto embora <ilegível> até que ponto a lentidão <?> produziria tendência para variar. Mas os geólogos mostram mudanças de configuração que devem ocasionalmente levar, repentina e juntamente aos acidentes do ar e da água e aos meios de transporte de cada ser, o organismo a novas condições e <?> expô-lo por várias gerações.




    Portanto <?> devemos esperar que, de vez em quando, uma forma selvagem varie,14 o que possivelmente é a causa da maior variação que algumas espécies apresentam em relação a outras.




    De acordo com a natureza das novas condições, podemos esperar que todos ou que a maioria dos organismos que nascem sob essas condições variem de alguma maneira definida. Além disso, podemos esperar que o molde em que são fundidos também varie em pequeno grau. Existem, porém, meios de selecionar os descendentes que variam da mesma maneira, cruzando-os e mantendo seus descendentes separados de modo que raças [41] selecionadas sejam produzidas; caso contrário, como os animais selvagens se cruzam livremente, essas pequenas variedades heterogêneas serão constantemente neutralizadas e perdidas, e apenas uma uniformidade de caráter será [mantida] preservada. A primeira variação como efeito direto e necessário das causas que podemos ver e então agir sobre elas: o tamanho do corpo por causa da quantidade de comida, o efeito de certos tipos de comida em certas partes do corpo etc.; essas novas variedades podem, então, adaptar-se às agências externas [naturais] que atuam sobre elas. Mas variedades podem ser produzidas e adaptadas a um fim, algo que possivelmente não possui a capacidade de influenciar sua estrutura e que seria absurdo se fosse observada como efeito do acaso. Como alguns animais domesticados e como quase todas as espécies selvagens, variedades podem ser produzidas por meios refinados, adaptando-se para atacar um animal ou escapar de outro – ou melhor ainda, se ignorarmos os efeitos da inteligência e dos hábitos, uma planta pode se adaptar aos animais, como é o caso de uma que não consegue ser fecundada sem a intervenção de um inseto, ou de sementes em forma de gancho que dependem da existência de um animal: os animais cobertos de lã não podem ter nenhum efeito direto sobre as sementes das plantas. Neste ponto, no qual todas as teorias adaptam o hábito do pica-pau15 de rastejar <?>, subir em árvores, <ilegível> visco, <sentença incompleta>. No entanto, se [42] todas as partes de uma planta ou animal variassem <ilegível>, e se um ser infinitamente mais sagaz do que o homem (não um criador onisciente) selecionasse, durante milhares e milhares de anos, todas as variações que tendiam para certos fins [(ou produzisse causas <?> que tendessem para o mesmo fim)], por exemplo, estando em um país que produz mais lebres, esse ser iria prever que um animal canino estaria em melhor situação se tivesse pernas mais longas e visão mais aguçada, e produziria um greyhound.16 No caso de um animal aquático, <o animal precisaria> de dedos sem cobertura. Se, por alguma causa desconhecida, ele descobrisse que seria vantajoso para uma planta que, <?> como a maioria das plantas é ocasionalmente visitada por abelhas etc.; se pássaros ocasionalmente comessem a semente dessa planta e a carregassem até árvores podres, poder-se-ia selecionar árvores com frutas mais agradáveis para essas aves, garantindo que as sementes sejam carregadas quando as aves se empoleirarem; se esse ser sagaz ainda percebesse que esses pássaros soltam as sementes com mais frequência, ele poderia muito bem ter selecionado um pássaro que <ilegível> árvores podres ou [gradualmente selecionado plantas que <ele> provou viver em árvores cada vez menos podres]. Quem, observou como as plantas variam no jardim – algo que o homem cego e tolo realizou17 em poucos anos –, vai negar o que um ser que tudo vê ao longo de milhares de anos poderia realizar (se assim o Criador escolheu que seria), seja por sua própria previsão direta ou por meios intermediários – o que [43] representará <?> o criador deste universo. Os meios parecem ser usuais. Lembre-se de que não tenho nada a dizer sobre a relação entre vida, mente e todas as formas descendendo de um tipo comum.18 Eu falo sobre a variação das grandes divisões existentes no reino organizado, sobre quão longe eu iria, sobre o que deve ser observado daqui em diante.




    Antes de considerar <a existência de> algum meio natural de seleção, e, em segundo lugar (que constitui a segunda parte deste esboço), ponto muito mais importante, se os caracteres e relações de <coisas> animadas favorecem a ideia de espécies selvagens como raças <?> descendentes de uma matriz comum, como ocorre com as variedades de batata, de dália ou de bovinos que assim descendem, devemos considerar a probabilidade de variação de caracteres [raças selecionadas] selvagens.




    Seleção natural. A guerra da natureza de De Candolle – obser­vando a face satisfeita da natureza – primeiramente pode ser posta em questão; nós a observamos nas fronteiras do frio perpé­tuo.19 Considerando, porém, o enorme poder geométrico de aumento de cada organismo e como <?> cada país, os casos comuns <países> devem ser abastecidos por toda extensão, a reflexão irá mostrar que esse é o caso. Malthus sobre o homem; em animais não há restrição moral [checar] <?>; eles se reproduzem na época do ano em que a oferta é mais abundante, ou na estação do ano mais favorável, e cada país tem suas [44] estações; calcular o caso dos tordos, que oscilam entre anos de destruição.20 Se uma prova fosse necessária, imaginemos que, se uma mudança singular de clima <ocorresse> aqui <?>, quão espantosamente algumas tribos <?> aumentariam, além da introdução de animais,21 a pressão está sempre pronta; capacidade das plantas alpinas de suportar outros climas; pensem em sementes infinitas espalhadas no exterior; florestas recuperando seu percentual;22 milhares de cunhas23 forçadas a entrar na economia da natureza. Isso requer muita reflexão, estude Malthus e calcule as taxas de aumento e lembre-se da resistência – apenas periódica.




    O efeito inevitável disso <é> que muitos exemplares de todas as espécies são eliminados ainda nos ovos ou [jovens ou maduros (o primeiro estado é mais comum)]. No decorrer [45] de mil gerações, diferenças infinitesimalmente pequenas irão inevitavelmente aparecer,24 e, quando vier o inverno excepcionalmente rigoroso ou o verão muito quente ou seco, então, considerando o corpo de indivíduos de qualquer espécie em seu todo e as menores diferenças em sua estrutura, hábitos, instintos [sentidos], saúde etc., <isso> irá formar uma média; conforme as condições mudam, uma proporção bem maior será preservada: então, se o principal controle para aumentar recair sobre as sementes ou os ovos, o mesmo acontecerá, no decorrer de mil ou 10 mil gerações, naquelas sementes (como aquelas que caem para voar)25 que voam mais longe e se dispersam na maioria das vezes, além de reproduzirem a maioria das plantas; essas pequenas diferenças tendem a ser hereditárias, assim como tons de expressão no semblante humano. Portanto, se um dos progenitores <?> o peixe deposita seu ovo em circunstâncias infinitesimalmente diferentes, como em águas mais rasas ou mais profundas etc., então isso será <?> dito.




    Imaginemos que a quantidade de lebres26 aumente muito lentamente com a mudança de clima que afeta as plantas peculiares e que alguns coelhos <ilegíveis> diminuam na mesma proporção [deixemos essa organização instável]; um animal canino, que antigamente obtinha seu principal sustento caçando coelhos ou utilizando o faro para correr até eles, também deve diminuir, e facilmente poderá ser exterminado. Mas, se essas [46] formas variarem muito pouco, os grupos de pernas longas, sele­cionados durante mil anos, assim como os grupos que menos foram rigidamente eliminados, devem alterar suas formas se nenhuma lei da natureza se opor a isso.




    Lembre-se de como rapidamente Bakewell, segundo o mesmo princípio, alterou os bovinos e Western alterou as ovelhas – evitando cuidadosamente o cruzamento (pombos) com outra raça. Não podemos supor que a variação de certas plantas tende a ocorrer em frutas e outras variações nas flores ou na folhagem – algumas selecionaram frutas e flores; que um animal varie sua penugem e outro não, outro varie seu leite. Tome qualquer organismo, pergunte qual a sua utilidade e, nesse ponto, descobrirá que ele varia: o repolho e suas folhas; milho no tamanho <e> na qualidade do grão, ambos em épocas do ano; vagem de feijão-vermelho para vagem jovem; algodão para casulos de semente etc.; cães variam quanto ao intelecto, coragem, agilidade e olfato <?>; pombos apresentam variações nas peculiaridades que se aproximam de monstruosidades. Isso requer consideração – se for o caso, deve ser apresentado no primeiro capítulo –, eu creio que sim. No melhor dos cenários, é hipotético.27




    A variação na natureza é muito menor, mas é uma seleção muito mais rígida e minuciosa. As raças do homem [mesmo tão bem] só não são mais bem adaptadas às condições do que [47] outras raças, mas frequentemente não <?> uma raça adaptada às suas condições, por exemplo, no caso do homem que mantém e propaga algumas plantas alpinas no jardim. A natureza permite que <um> animal viva até ele não ser mais capaz de realizar o trabalho necessário para determinado fim, enquanto o homem julga somente através olhos, e não é capaz de saber se nervos, músculos ou artérias são desenvolvidos em uma proporção que esteja de acordo com a mudança externa.




    Além da seleção pela morte, nos animais bissexuados <ilegível> há a seleção no período de pleno vigor, ou seja, na luta entre os machos, mesmo em animais cujo par parece ser um excedente <?> e uma batalha, possivelmente, assim como no homem, há mais machos produzidos do que fêmeas, e uma luta de guerra ou de charmes.28 Consequentemente, aquele macho que em determinado momento está em pleno vigor, ou mais bem equipado com as armas ou ornamentos de sua espécie, obterá, dali a centenas de gerações, alguma pequena vantagem e transmitirá esses caracteres para sua prole. Assim, na criação da fêmea em relação a seus filhotes, os mais vigorosos, habilidosos e aplicados, <cujos> instintos <são> mais bem desenvolvidos, criarão uma prole maior, que provavelmente irão possuir suas boas qualidades, e maior número <estará> preparado para a luta da natureza. Comparar ao homem, que seleciona apenas um macho de boa raça. Esta última seção possui aplicação somente limitada se usada na variação de caracteres sexuais [específicos]. Apresente aqui o contraste com Lamarck; [48] o absurdo do hábito, ou acaso <?>, ou condições externas, que tornam um pica-pau adaptado à árvore.29




    Antes de levarmos em conta as dificuldades da teoria da seleção, consideremos o caráter das raças produzidas pela natureza, como explicado há pouco. As condições têm variado lentamente e os organismos mais bem adaptados ao longo de todo seu curso de vida às condições alteradas sempre foram selecionados – o homem seleciona o cão pequeno e depois lhe dá uma profusão de comida, seleciona uma raça de dorso longo e pernas curtas e não lhe fornece nenhum exercício específico para que ele se adeque a essa função etc. Em casos comuns, a natureza não permite que uma raça se contamine após o cruzamento com outra, e os agricultores sabem quanto é difícil evitar essa contaminação – o efeito pode ser a autenticidade. Quando caractere e esterilidade se cruzam, e geralmente se trata de uma grande quantidade de diferenças, são duas características principais que distinguem as raças domésticas das espécies.




    [A esterilidade não universal é admitida por todos.30 Gladiolus, Crinum e Calceolaria31 devem ser espécies, se é que algo assim [49] existe. Raças de cães e bois, mas certamente muito gerais; na verdade, uma gradação de esterilidade mais perfeita32 muito geral. Algumas espécies mais próximas não se cruzam (açafrão, algumas charnecas <?>), alguns gêneros se cruzam prontamente (galinhas33 e perdizes, pavões etc.). Os híbridos não são monstruosos e bastante perfeitos, exceto as secreções,34 portanto, até mesmo a mula se reproduziu – o caractere da esterilidade, especialmente alguns anos atrás <?> pensado de modo muito mais universal do que é agora, foi considerado o caractere distintivo; na verdade, é óbvio que, se todas as formas se cruzassem livremente, a natureza seria um caos. Mas a própria gradação do caráter, mesmo que sempre tenha existido em algum grau, torna-o impossível enquanto marcas <?> daquelas <?> supostamente distintas enquanto espécies].35 [50] A analogia lançará alguma luz sobre o fato da esterilidade de supostas raças da natureza, embora não seja o caso das domésticas. O sr. Herbert <e> Kölreuter mostraram que diferenças externas não são guias para a fertilidade dos híbridos, pois a principal circunstância são as diferenças constitucionais,36 como a adaptação a diferentes climas ou solos, que provavelmente [devem] afetam o corpo inteiro do organismo e não apenas uma das partes. Os animais selvagens, quando tirados de suas condições naturais, raramente se reproduzem. Não me refiro a apresentações ou a sociedades zoológicas, onde muitos animais se unem, mas <não?> se reproduzem, e outros que nunca sequer se unem, mas a animais selvagens capturados e mantidos domesticados, soltos e bem alimentados em casas, vivendo por muitos anos. Híbridos produzidos quase tão prontamente quanto as raças puras. Em Saint-Hilaire, há grande distinção entre domesticados e domésticos; elefantes, furões.37 Órgãos reprodutores não estão sujeitos a doenças no jardim zoológico. A dissecação e o microscópio mostram que o híbrido possui exatamente as mesmas condições que qualquer outro animal nos intervalos entre os períodos de reprodução, ou que animais selvagens não criados na domesticidade e que permanecem sem procriar por toda a vida. Deve-se observar que a domesticidade está longe de ser desfavorável em si mesma, pois [51] <ela> torna o animal mais fértil: [quando o animal é domesticado e procria, o poder produtivo aumenta com maior quantidade de alimentação e seleção de raças férteis]. Pode-se pensar até onde os animais podem alcançar a partir de <um> efeito em sua mente e em casos especiais.




    Se nos voltarmos para as plantas, encontraremos a mesma classe de fatos. Não me refiro a sementes que não amadurecem – talvez a causa mais comum –, mas a plantas que não dão frutos, algo que pode ser causado por alguma imperfeição do óvulo ou do pólen. Lindley diz que a esterilidade é a desgraça [maldição] de todos os propagadores; Lineu fala sobre as plantas alpinas. Plantas pantanosas americanas; pólen exatamente no mesmo estado dos híbridos, assim como nos gerânios. O lilás persa e o chinês38 não serão semeados na Itália e na Inglaterra. Provavelmente as flores duplas, assim como todas as frutas, devem o desenvolvimento de suas partes principalmente <?> à esterilidade e à alimentação extra assim <?> realizada.39 Há aqui gradação <de> esterilidade e as partes, assim como doenças, são transmitidas hereditariamente. Não podemos atribuir [52] nenhuma causa que explique por que a azaleia amarela produz muito pólen, enquanto a americana não,40 ou por que as sementes da lilás comum se espalham e as persas não, pois não vemos diferença em relação à saúde nesses casos. Não sabemos se essas diferenças dependem de alguma circunstância, por exemplo, por que furões se reproduzem na Índia, mas chitas,41 elefantes e porcos não.




    É certo que toda peculiaridade na forma e na constituição é transmitida no cruzamento: uma planta alpina transmite sua tendência alpina para sua prole; uma planta americana, sua constituição de pântano; quanto aos animais, as peculiaridades determinam a incapacidade de reprodução em condições não naturais, além disso, todas as partes de sua constituição são transmitidas, sua respiração, seu pulso, seu instinto, todos modificados repentinamente; é de se admirar que sejam incapazes de procriar? Acho que podemos dizer que seria mais maravilhoso se assim o fizessem. Pode-se perguntar, porém, por que variedades reconhecidas, supostamente produzidas por meios humanos, [não se recusaram a se reproduzir] reproduziram-se.42 A variação depende de mudanças de condição e de seleção43 na medida em que se dá a seleção sistemática ou assistemática do homem; ele interfere na forma externa, pois, por ignorar as diferenças [53] constitucionais invisíveis internas, possui pouco poder nesse aspecto. As raças domesticadas há muito tempo e muito variadas são exatamente aquelas que foram capazes de suportar grandes mudanças, e cujas constituições foram adaptadas a uma diversidade de climas. A natureza muda lenta e gradualmente. Segundo muitos autores, provavelmente linhagens de cães são outro caso de cruzamento livre de espécies modificadas. Não há variedade que <ilegível> tenha sido <ilegível> adaptada a um solo ou a uma situação peculiar por mil anos e outra rigorosamente adaptada a outra; até que algo assim possa ser reproduzido, o problema não foi devidamente testado.44 Em épocas passadas, o homem poderia se transportar para diferentes climas, e animais e plantas propagar-se-iam livremente por novos climas. A natureza realizaria lentamente essas mudanças por meio da seleção, e, desse modo, exatamente os animais que estão adaptados para se submeter a grandes mudanças deram origem a diversas raças – de fato, há grande dúvida sobre este assunto.45




    [54] Antes de deixarmos este tema, é preciso observar que certa quantidade de variação é consequência do mero ato de reprodução, tanto por brotos quanto pela reprodução sexual, e que a variação cresce amplamente quando os progenitores são expostos por algumas gerações a novas condições.46 Descobrimos, então, que diversos animais, quando expostos pela primeira vez a condições muito recentes, são incapazes de se reproduzir como híbridos. Isso [provavelmente] também se refere ao suposto fato de que animais cruzados, quando não são inférteis, como é o caso dos mestiços, tendem a variar muito, o que parece ser o caso dos híbridos autênticos, que possuem fertilidade suficiente para se propagar por meio do cruzamento com linhagens parentais e inter se por algumas gerações. Essa é a posição de Köelreuter. Esses fatos iluminam-se e sustentam a verdade um do outro, e percebemos isso ao longo de uma conexão entre as faculdades reprodutivas e a exposição a mudanças nas condições de vida, seja por cruzamento ou pela exposição dos indivíduos.47




    Dificuldades na teoria da seleção.48 Pode-se objetar que órgãos perfeitos, como olhos e ouvidos, nunca poderiam ser formados; quanto menor a dificuldade das gradações, mais perfeitos [55] os órgãos: a princípio parece ser monstruoso, e a dificuldade aparece no fim. Mas, quanto às gradações, mesmo agora manifestas (tíbia e fíbula). Se todo fóssil fosse preservado, a gradação seria infinitamente mais perfeita; a seleção só é possível com gradação <?> perfeita. Diferentes grupos de estrutura, leves gradações em cada grupo – toda analogia torna provável que formas intermediárias tenham existido. É preciso se lembrar de metamorfoses estranhas: uma parte do olho que não está diretamente conectada com a visão pode vir a ser [assim usada] gradualmente trabalhada para assumir esse fim; admite-se, por gradação, que a estrutura da bexiga nadadora pertence ao sistema do ouvido; cascavéis. [O pica-pau está mais bem adaptado para subir.] Em alguns casos, a gradação não é possível: como as vértebras; de fato, há variação em animais domésticos; menor dificuldade se houver crescimento. Olhando para animais em sua totalidade, a formação do morcego não é para o voo.49 Suponhamos que tivéssemos peixes-voadores e que nenhum deles tenha sido preservado, quem poderia adivinhar os hábitos intermediários. Pica-paus e rãs-arborícolas vivem em países onde não há árvores.50




    As gradações de cada órgão individual até alcançar seu estado atual e do agregado de órgãos de cada animal individual provavelmente nunca poderão ser conhecidas; todas apresentam grandes dificuldades. Eu desejo apenas mostrar que a proposição não é tão monstruosa quanto parece ser à primeira [56] vista, e se podemos desenvolver uma boa razão para crer que as espécies descendem de progenitores comuns; a dificuldade de imaginar formas intermediárias de estrutura não é suficiente para rejeitar a teoria.




    
§ III. <Da variação nos instintos e em outros atributos mentais>




    As faculdades mentais de diferentes animais em estado selvagem e domesticados [apresentam dificuldades ainda maiores] requerem uma seção separada. É preciso se lembrar de que não se trata da origem da memória, da atenção e das diferentes faculdades da mente,51 mas somente das diferenças entre cada uma das grandes divisões da natureza. Disposição, coragem, perseverança <?>, suspeita, inquietação, temperamento difícil, sagacidade e <seu> reverso, variam inquestionavelmente nos animais e são herdados (cães selvagens de Cuba, coelhos, medo de determinado objeto, como o homem de Galápagos).52 Hábitos puramente corpóreos, períodos de reprodução etc., época de descanso etc., variam e são hereditários, assim como os hábitos análogos de plantas que variam. Hábitos corporais como modos de movimento X e Y. Hábitos, como apontar e definir em certas [57] ocasiões X. O gosto por caçar certos objetos e a maneira de fazê-lo – o cão pastor. Isso é exposto por meio de cruzamentos e analogia com o instinto autêntico – retriever. Não se sabe quais são seus objetivos. Definição de Lord Brougham.53 A origem está em parte no hábito – mas há quantidade necessariamente desconhecida –, em parte na seleção. Jovens cães perdigueiros apontando para pedras e ovelhas; pombos dando cambalhota; ovelhas54 voltando ao lugar onde nasceram. O instinto é auxiliado pela razão, como no pássaro-alfaiate.55 Ensinado pelos progenitores, vacas que escolhem alimentação, pássaros cantando. Os instintos que variam no estado selvagem (os pássaros ficam mais selvagens) são perdidos frequentemente;56 mais perfeito, ninho sem cobertura. Esses fatos [apenas de forma clara] mostram como o cérebro incompreensivelmente tem o poder de transmitir operações intelectuais.




    Faculdades57 são distintas dos autênticos instintos – encontrando [caminho]. Devo admitir que hábitos, sejam congênitos ou adquiridos pela prática, [às vezes] muitas vezes se [58] tornam hereditários;58 instintos, influência e estrutura, a preservação dos animais; portanto, com a mudança das condições, a seleção deve tender a modificar os hábitos que os animais herdam. Se admitirmos isso, será possível que muitos dos mais estranhos instintos possam ser adquiridos. Posso observar, sem tentar definir, que um hábito ou uma habilidade herdada (habilidade porque pode nascer) cumpre de perto o que entendemos por instinto. Um hábito frequentemente é inconsciente, os hábitos mais estranhos associam-se, X habilidades, na direção de certos pontos etc., mesmo contra a vontade, é estimulado por agências externas e não vislumbra o fim – uma pessoa que toca piano. Se esse hábito fosse transmitido, seria um instinto maravilhoso. É preciso considerar alguns dos casos mais difíceis de instintos e questionar se eles poderiam ser adquiridos. Não digo provavelmente, pois isso pertence à terceira parte59 deste trabalho; peço para que se lembrem disso, mas não pretendo tentar mostrar o método exato. Desejo apenas mostrar que essa teoria, em sua totalidade, não deve ser rejeitada por completo.




    De acordo com minha teoria, cada instinto deve ter sido adquirido gradualmente após pequenas mudanças <ilegíveis> no instinto anterior, considerando que toda mudança será útil para a espécie. A princípio, o animal que se finge de morto me pareceu uma objeção notável. Não encontrei nenhuma gradação em morte simulada;60 e ninguém duvida que aqueles insetos [59] que se comportam desse modo, seja com maior ou menor intensidade, fazem-no para obter algum bem; e, se assim for, então espécies foram levadas a agir assim com mais frequência e então <?> escapou etc.




    Considere os instintos migratórios, faculdades distintas do instinto, os animais têm noção do tempo, assim como os selvagens. É comum encontrar o caminho pela memória, mas como o selvagem encontra o caminho atravessando o país? Os animais são tão incompreensíveis para nós quanto para eles; mudanças geológicas; peixes no rio; caso das ovelhas na Espanha.61 Instintos arquitetônicos: funcionário de uma fábrica de manufatura com habilidade extraordinária para fazer artigos únicos – muitas vezes dizem que parecem fazer isso quase <ilegível>; criança que já nasce com uma noção de brincadeira;62 podemos imaginar uma técnica de costura adquirida com a mesma perfeição; mistura de razão; melro d’agua; pássaro-alfaiate; gradação do ninho simples ao mais complicado.




    Abelhas novamente, distinção entre faculdades; como abelhas criam um hexágono; teoria de Waterhouse;63 impulso de usar qualquer faculdade que possuam; pássaro-alfaiate possui a faculdade de costurar com bico, o instinto o impele a fazê-lo.




    [60] O último caso de progenitores alimentando os filhotes com algo diverso do que costumam comer (no caso dos pássaros de Galápagos, gradação de bico-grossudo para Sylvia), a seleção e o hábito podem levar pássaros mais velhos a variar o gosto <?> e a forma, abandonando seu instinto de alimentar seus filhotes com o mesmo alimento64 – também não vejo dificuldade em pensar que progenitores são forçados ou induzidos a variar a comida trazida, e a seleção adapta os filhotes à alimentação, e assim, gradualmente, aumenta a quantidade de diversidade que pode ser alcançada. Embora não seja possível esperar que iremos observar o curso que revela quais instintos foram adqui­ridos, pois temos apenas os animais do presente (não muito conhecidos) para julgar o curso da gradação, uma vez garantido o princípio dos hábitos, sejam congênitos ou adquiridos por experiência, e a hereditariedade, não alcanço nenhum limite para a extraordinária [quantidade de variação] <?> dos hábitos assim adquiridos.




    Resumo desta seção. Não há dificuldade em se admitir que a variação ocorre ocasionalmente em alguns animais selvagens se observarmos que [todos] os milhares <de> organismos variam quando são domesticados e utilizados pelo homem. Não há dificuldade em se admitir que as variações tendem a ser hereditárias se nos <lembrarmos> das semelhanças de caracteres e de caráter – doenças e monstruosidades herdadas, produção de infinitas raças (1.200 repolhos). Não há dificuldade em se [61] admitir que a ação da seleção é constante se considerarmos que a quantidade de comida é uma média fixa e que as potências reprodutivas atuam em proporção geométrica. Se admitirmos que as condições externas variam, como a geologia proclama, as condições têm variado e assim o fazem neste momento – e, se nenhuma lei da natureza se opõe, ocasionalmente devem surgir raças que [levemente] se diferem das originais. Assim, apesar de nenhuma dessas leis ser conhecida,65 em todas as obras assume-se que a quantidade de variação possível é logo adquirida, em <?> total contradição com todos os fatos conhecidos. As espécies domesticadas há mais tempo não são as que mais variam: quem pensaria que cavalos ou milho pudessem ser produzidos? Quanto à dália e à batata, quem irá afirmar que em 5 mil anos66 <grandes mudanças podem não ocorrer>, perfeitamente adaptadas às condições e postas nova­mente em condições de variação? Pense no que foi realizado nos últimos anos, observe os pombos e o gado. Considerando a quantidade de comida que o homem é capaz de oferecer aos animais, o limite de gordura, tamanho ou espessura da lã <?> pode já ter sido alcançado; esses pontos são os mais triviais, mas mesmo quanto a eles concluo que é impossível afirmar que [62] conhecemos o limite de variação. E, portanto, com o poder de seleção [adaptativo] da natureza, infinitamente mais sábio se comparado com os do homem, <concluo> que é impossível afirmar que conhecemos o limite das raças que sejam autênticas em relação <à sua> espécie. Se diferentes constituições provavelmente são inférteis quando cruzam entre si, e se elas podem se adaptar à natureza externa e a outros organismos circundantes da maneira mais singular e admirável conforme suas necessidades, essas raças seriam espécies. Mas não há nenhuma evidência de <que> as espécies <foram> produzidas desse modo, questão totalmente independente de todos os pontos anteriores e que será preciso responder quando examinar<mos> o reino da natureza.
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